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Este estudo adota uma abordagem de revisão bibliográfica narrativa de
natureza qualitativa e quantitativa, com o objetivo de analisar, sob a
perspectiva da Virtologia e da neurociência contemporânea, os fundamentos
psíquicos e sociais que justificam os efeitos transformadores de projetos
psicossociais aplicados à população carcerária e egressa. Parte-se da
hipótese central de que práticas baseadas no resgate do senso coletivo e de
pertencimento são capazes de promover reorganizações psíquicas
sustentadas pela neuroplasticidade, contribuindo para a redução da
reincidência criminal.

A escolha da revisão narrativa justifica-se por sua capacidade de
permitir uma análise crítica, interpretativa e integradora de diferentes tipos
de produção científica, especialmente quando o tema envolve múltiplas
dimensões teóricas e práticas — como saúde mental, personalidade,
intervenção psicossocial e políticas públicas. Segundo Júnior et al. (2023),
esse tipo de revisão é particularmente útil para explorar fenômenos
complexos e ainda em construção conceitual, possibilitando a articulação
entre diferentes campos do saber. Gil (2017) também ressalta que revisões
bibliográficas qualitativas são adequadas quando se deseja propor novos
olhares sobre um objeto, e não apenas quantificar evidências.

A revisão foi orientada pela seguinte pergunta norteadora: quais
mecanismos psicológicos, neurobiológicos e sociais justificam os efeitos
transformadores de projetos psicossociais e formativos na reinserção de
indivíduos historicamente marginalizados pelo sistema penal?

Para a seleção das fontes, foram considerados artigos publicados entre
os anos de 2014 e 2024, em português, inglês ou espanhol, com texto
completo disponível e relevância direta ao tema proposto. As bases de
dados utilizadas incluíram a Scientific Electronic Library Online (SciELO),
a Biblioteca Virtual em Saúde - Psicologia (BVS-Psi), o PePSIC, a
LILACS, a PubMed, a APA PsycNet e o Google Scholar, este último como
base complementar para rastreamento de publicações não indexadas nos
demais repositórios.



As buscas foram realizadas utilizando combinações de descritores
controlados e palavras-chave livres, ajustadas conforme o vocabulário
específico de cada indexador. Entre os termos mais recorrentes, destacam-
se: “egressos do sistema prisional”, “reincidência criminal”, “projetos
psicossociais”, “escuta ativa”, “inclusão digital”, “virtudes”,
“neuroplasticidade”, “resiliência”, “empoderamento”, “ressocialização”,
“meditação” e “transformação psíquica”.

Foram incluídos na revisão artigos empíricos, teóricos ou de revisão
sistemática com foco na eficácia de práticas psicossociais na redução da
reincidência criminal; estudos que abordassem mudanças comportamentais,
identitárias ou neurocognitivas em contextos de privação de liberdade; além
de documentos técnicos e institucionais relacionados a programas como os
projetos citados anteriormente, iniciativas de inclusão digital voltadas a
egressos, ações de escuta ativa e práticas coletivas de base artística,
meditativa ou educativa.

Excluíram-se publicações com foco exclusivamente jurídico-punitivo,
sem interface com saúde mental ou inclusão social, bem como trabalhos
opinativos sem fundamentação científica.

A análise do material selecionado foi conduzida de forma qualitativa,
segundo critérios de relevância conceitual e convergência com os
fundamentos da Virtologia. Os conteúdos foram organizados de modo a
evidenciar as conexões entre os projetos psicossociais e a reorganização
psíquica pela via da neuroplasticidade e do desenvolvimento das 53
necessidades humanas no resgate do valor pessoal, na reintegração
comunitária e na dissolução de padrões comportamentais associados à
reincidência.


